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INTRODUÇÃO 

A análise granulométrica do solo é de grande importância na classificação e no 

manejo dos solos, sendo critério auxiliar na recomendação de calagem e adubação, 

irrigação, espaçamento de terraços, mapeamento de solos e recuperação de áreas 

degradadas (Sá, 2021; De Morais et al., 2021). 

A granulometria ou textura do solo visa quantificar a distribuição por tamanho das 

partículas individuais de minerais do solo (EMBRAPA, 2017). É referida a partir da 

caracterização de suas partículas: em termos dos percentuais de argila (partículas < 0,002 

mm), silte (partículas entre 0,002 mm e 0,05 mm) e areia (partículas entre 0,05 mm e 2 

mm) na sua fração “terra fina” (partículas minerais < 2 mm) (Resende et al., 2007; 

Resende et al., 2014; Santos et al., 2015). 

A diversidade natural das classes de solo na paisagem é resultado de complexas 

interações entre os fatores de formação: material de origem, relevo, clima, organismos e 

tempo (Resende et al., 2014). Esses fatores, adjuntos aos processos pedogenéticos na 

evolução dos solos, definirão suas propriedades físicas, químicas e mineralógicas de cada 

classe de solo. 

Gomes et al. (2018) afirmam que as zonas costeiras são espaços bastante 

dinâmicos e complexos, de elevada fragilidade e instabilidade natural. As intensas 

modificações acarretadas pelas ações antrópicas no ambiente costeiro são agravantes 

significativos na acentuação dos processos erosivos.  
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No caso da planície do Delta do Parnaíba, há necessidade de maior detalhamento 

das análises dos solos, os quais são primordiais no planejamento ambiental, na prevenção 

de degradação dos solos em áreas com ocupação desordenada, manejo e conservação do 

solo. Para Silva (2012) as planícies litorâneas e fluviais são ambientes com grande 

fragilidade, os solos nestes ambientes são formados através do acúmulo de sedimentos de 

origem aluvial, eólica e marinha de composição química e física variada. Diante de todas 

as premissas apresentadas o presente trabalho tem como objetivo a caracterização 

granulométrica dos solos da planície do Delta do Parnaíba no estado do Piauí. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O Delta do rio Parnaíba está localizado na planície costeira do estado do Piauí, 

situada na porção norte do litoral piauiense e no nordeste setentrional do Brasil. Fica a 

nordeste da costa brasileira, no limite dos estados do Piauí e Maranhão. O foco para o 

desenvolvimento da pesquisa consiste na Área de Proteção Ambiental (APA) do Delta do 

Parnaíba, inserida nos limites do estado do Piauí, delimitada pelos rios Parnaíba ao oeste 

e o rio Igaraçu para o sudeste, abrangendo os municípios de Ilha Grande e parte do 

município de Parnaíba. A planície do Delta do Parnaíba possui praias de até 200 m de 

largura e ilhas que abrange as florestas de mangue e uma margem ativa de migração dos 

campos de dunas. 

Valladares e Cabral (2017) descrevem a geologia da planície do Delta do Parnaíba 

em depósitos arenosos de quartzo e argilo-siltosos do Quaternário, resultantes do recuo 

do mar em épocas pretéritas. Apresentam solos na ordem dos  Neossolos Quartzarênicos 

e Flúvicos, Gleissolos, e ocorrencias de Planossolos e Cambissolos (Cabral et al.,2020; 

Cabral et al., 2019). 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram descritos e coletados quinze perfis por 

meio de trincheiras e de tradagens, com coletas de profundidades variáveis, mais com 

extensões profundamente suficientes para avaliação das características morfológicas, 

registros fotográficos e coleta de material, obedecendo aos critérios de uniformidade de 

cor, relevo e vegetação. 

O material coletado foi descrito em fichas com as propriedades detectadas 

supracitadas, além das informações gerais como: coordenadas geográficas, localização, 

formações geológicas e material de origem, relevo local e regional. As análises 

granulométricas, seguiram os procedimentos propostos por EMBAPA (1997) e 



  
 
 

EMBRAPA (2017), através da dispersão total, no método da pipeta, esse método baseia-

se na velocidade de queda das partículas que compõem o solo. 

Houve a pesagem de 20 g de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) adicionado hidróxido 

de sódio (NaOH) 0,1 mol/L, agitada em alta rotação (12.000 rpm), durante 15 minutos. 

As frações areia grossa (diâmetro 0,2-2,0 mm) e areia fina (diâmetro 0,5-0,2 mm) foram 

separadas em peneiras com malhas de 0,250 e 0,053 mm de abertura, respectivamente. A 

fração argila (diâmetro < 0,002 mm) foi determinada pelo método da pipeta, e a fração 

silte (diâmetro 0,002-0,5 mm) calculada por diferença. 

Para a relação Silte/Argila, a aquisição é realizada após determinação do conteúdo 

das frações areia, silte e argila no material do solo analisado, indicativo do grau de 

intemperismo do solo e avaliação da movimentação de argila no perfil. O cálculo é feito 

dividindo-se o teor de silte pelo teor de argila total. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises granulométricas dos perfis estudados, mostram grandes 

variações, tanto entre os perfis, quanto nos horizontes, atribuições dadas à deposição de 

diferentes materiais e sedimentos dos quais estes solos são formados, e podendo ser 

também resultado de processos pedogenéticos.Os dados são apresentados na tabela 1: 

 



  
 
 

Tabela 1: Análises granulométricos dos perfis de solos da Planície Delta do Parnaíba 

O perfil PD01 apresenta argila com valores inferiores a 11%, a areia é 

predominante, o silte é presente em quantidade significativa em todo o perfil, exceto no 

horizonte C2, apresentando uma classe textura franco siltosa. O perfil PD2, possui em 

sua composição granulométrica valores de silte maiores que o de areia, havendo uma 

descontinuidade litológica no horizonte C2, apresentando um alto valor de areia em sua 

composição, ambos descritos como Neossolos. 

No perfil PD03 foram identificados dois horizontes B texturais, caracterizados 

pelo incremento dos teores de argila nos horizontes Btv1 e Btv2. Esta característica, 

associada às cores com o matiz 10YR e 7,5YR, com croma 4, bem como estrutura 

prismática e cuneiforme, com drenagem imperfeita, permitiram diagnosticar o horizonte 

B plânico, classificando o perfil como Planossolo. 

Nos perfis PD04, PD09, PD10 e PD11 os solos formados apresentaram textura 

arenosa, houve diferenças da fração areia nas camadas amostradas, com predomínio de 

areia grossa no PD04 e areia fina no PD09 e baixos teores de argila e silte. Pressupõe-se 

que estas áreas foram formadas por sedimentos marinhos em épocas pretéritas de 

transgressão. A variação no tamanho de partículas nestes solos está associada de forma 

  



  
 
 

direta ao transporte de sedimentos. O perfil PD11 possui  uma transição entre os  

horizontes abrupta e com distribuição granulométrica irregular, reforçando a 

descontinuidade litológica e o soterramento. 

Os perfis PD05, PD06, PD08, PD13 e PD14 mesmo sendo caracterizados iguais 

no primeiro nível categórico como Gleissolos, estes mostraram características 

granulométricas diferentes, sendo que os três primeiros apresentam predomínio da fração 

silte em seus horizontes, diferente dos últimos que possuem textura arenosa, são solos de 

área de mangue, próximo à foz do Delta, no rio Igaraçu. 

O perfil PD07 apresenta teores elevados de silte e argila, o último horizonte do 

perfil foi denominado de Cgj, por apresentar uma gleização intensa, com cor preta, 

estrutura maciça, de textura argilo siltosa, com presença de mosqueados amarelados, 

indicando ser jarosita. 

O Perfil PD12 apresentou textura argilo siltosa até 60 cm de profundidade, 

passando a haver predomínio da fração silte. Nos horizontes A e B foram observados 

fendilhamento e presença de superfícies de fricção. O perfil apresentou uma transição 

clara entre os horizontes, apresentando características vérticas. 

A relação silte/argila indica o estágio de desenvolvimento dos solos, sendo um 

atributo diagnóstico usado para determinar o grau de intemperismo dos solos 

(EMBRAPA, 2013). Os resultados encontrados indicaram baixo grau de intemperismo 

para a maioria dos horizontes, exceto no horizonte C2 do perfil PD02 com valor de 0,3 e 

o horizonte Cg1 do perfil PD13 com valor de 0,5. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 De forma geral, a planície do Delta do Parnaíba apresentou solos formados por 

sedimentos de granulometria variada, havendo predomínio de sedimentos arenosos mais 

próximos à costa, representados principalmente por solos da ordem dos Neossolos 

Quartzarênicos. 

Nas áreas de ocorrência de mangues e várzeas, a saturação do solo favorece 

condições de hidromorfismo, caracterizando os Gleissolos. Nos terraços aluviais, com a 

constante deposição de sedimentos, bem como a variações irregulares de granulometria, 

identificam a ocorrência de Neossolos Flúvicos.Os elevados teores de argila e o 

aparecimento de slickensides nos períodos secos demonstram caráter vértico nos solos. 



  
 
 

 A análise granulométrica do solo é essencial para a compreensão das 

propriedades físicas do solo, ligadas diretamente a sua capacidade de uso, como para 

agricultura, mapeamento de solos e estudos ambientais. 

 

Palavras-chave: Textura arenosa; Neossolos Quartzarênicos, Gleissolos, Mangue. 
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